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INTRODUÇÃO 
 
O processo de envelhecimento favorece o surgimento da depressão, que embora não            
seja regra é comum nas pessoas idosas. A depressão acomete tanto indivíduos            
residentes na comunidade como pode ser desencadeada pelo processo de          
ins�tucionalização dos idosos. Dentre as consequências da depressão, destaca-se a          
perda da capacidade funcional e a diminuição da função cogni�va, ocasionando           
agravos à saúde da pessoa idosa. Os idosos acome�dos pela depressão necessitam de             
cuidados frequentes que por vez os familiares ou cuidadores têm dificuldade de            
prestar, tornando a ins�tucionalização uma opção para que o cuidado seja dispensado            
de forma adequada. Neste contexto, obje�vou-se analisar a prevalência e fatores           
associados à depressão em idosos residentes em ins�tuições de longa permanência           
(ILPI).      
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Estudo transversal com 478 idosos residentes em ILPI, de três municípios do norte do              
Rio Grande do Sul. Subprojeto da pesquisa in�tulada "Padrões de envelhecimento e            
longevidade: aspectos biológicos educacionais e psicossociais", desenvolvida pelo        
Mestrado em Envelhecimento Humano, da Universidade de Passo Fundo, financiada          
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pelo Programa Nacional de Cooperação Acadêmica – PROCAD/Capes, edital nº          
71/2013. Considerou-se como variável dependente a depressão. As variáveis         
independentes foram consideradas as condições sociodemográficas e de saúde. As          
variáveis categóricas (nominais e ordinais) foram apresentadas quanto a distribuição de           
frequência absoluta e rela�va. As variáveis quan�ta�vas foram descritas por medida de            
tendência central e variabilidade. Para testar a associação entre depressão e as            
variáveis independentes, realizou-se análise bivariada pelo teste χ2 com nível de           
significância de 5%. Dos 478 idosos do estudo, 71,1% eram do sexo feminino, 57%              
possuíam mais de 80 anos, 89,5% eram brancos e 83,5 apresentavam algum grau de              
escolaridade. Em relação às variáveis de saúde, 12,5% faziam uso de benzodiazepínico,            
36,6% apresentaram dor crônica, 85% possuíam dependência para ABVD, 33,3%          
�nham insônia, 43,8% sofreram quedas, 53,5% possuíam baixo peso e 67,5%           
apresentaram risco para desenvolver doenças cardiovasculares. A prevalência de         
depressão foi de 37,4%, destes, 44% são mulheres, 38,2% possuíam mais de 80 anos,              
39,3% eram brancos, 37,9% �nham escolaridade, 55,4% faziam uso de          
benzodiazepínico, 40,9% apresentaram dor crônica, 37,9% eram dependentes para         
ABVD, 40,5% apresentaram insônia, 35,7% �veram quedas, 48,7% apresentaram         
sobrepeso e 41,9% possuíam risco para desenvolver doenças cardiovasculares.         
Apresentaram-se associados ao desfecho, mediante teste χ2 as variáveis, sexo (p=           
≤ 0,001), cor (p=0,035), uso de benzodiazepínico (p= ≤ 0,001), circunferência abdominal         
(p= ≤ 0,001) e IMC (p= ≤ 0,001). Em relação ao sexo, o resultado pode ser explicado             
devido a maior longevidade feminina, que predispõe a doenças crônicas, o que            
prejudica a qualidade de vida do idoso, favorecendo ao surgimento de sintomas            
depressivos. A associação da cor a depressão, pode ser explicado devido a alta             
prevalência de descendentes e imigrantes europeus na região sul do país. O uso de              
medicamentos benzodiazepínicos é frequentemente u�lizado por idosos com sintomas         
depressivo. A associação do desfecho a doenças cardiovasculares também foi          
encontrada. Isso ocorre porque as condições de exposição aos fatores de risco            
cardiovascular são frequentes em pessoas idosas com depressão, principalmente pela          
ina�vidade �sica. Ainda o índice de massa corpórea associado ao desfecho, pode ser             
explicado pelo fato de que frequentemente idosos depressivos apresentam         
compulsões alimentares, ou deixam de se alimentar adequadamente, contribuindo         
para alterações do peso corporal (NOBREGA et al., 2015).      
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Mediante o exposto, concluímos que e a depressão em idosos ins�tucionalizados está            
associada ao sexo, cor da pele, uso de benzodiazepínico, aumento da circunferência            
abdominal e o índice de massa corpórea. Assim, se faz essencial o inves�mento em              
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pesquisas e polí�cas públicas, que incen�vem a atuação mul�disciplinar na saúde do            
idoso.      
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada  somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas),            
se necessário. 
 
 
 
 
 
 
 


